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      Uma das preocupações básicas dos pesquisadores, relacionada com as questões 
metodológicas de suas pesquisas, é a explicação sobre as características específicas dos 
procedimentos adequados, para a realização da pesquisa proposta. Assim sendo, este estudo, que 
pretende ser apenas uma breve introdução à referida questão, tem o objetivo de sintetizar 
algumas características de modalidades de pesquisa, tendo como referência textos de diferentes 
autores.  
      Segundo Demo (1994 e 2000), podemos distinguir, pelo menos, quatro gêneros de pesquisa, 
mas tendo em conta que nenhum tipo de pesquisa é auto-suficiente, pois "na prática, mesclamos 
todos acentuando mais este ou aquele tipo de pesquisa" (2000, p. 22).  

      1. Pesquisa teórica - Trata-se da pesquisa que é "dedicada a reconstruir teoria, 
conceitos, idéias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, aprimorar 
fundamentos teóricos" (Demo, 2000, p. 20). Esse tipo de pesquisa é orientada no sentido 
de re-construir teorias, quadros de referência, condições explicativas da realidade, 
polêmicas e discussões pertinentes. A pesquisa teórica não implica imediata intervenção 
na realidade, mas nem por isso deixa de ser importante, pois seu papel é decisivo na 
criação de condições para a intervenção. "O conhecimento teórico adequado acarreta rigor 
conceitual, análise acurada, desempenho lógico, argumentação diversificada, capacidade 
explicativa" (1994, p. 36).  
      2. Pesquisa metodológica - Refere-se ao tipo de pesquisa voltada para a inquirição de 
métodos e procedimentos adotados como científicos. "Faz parte da pesquisa metodológica 
o estudo dos paradigmas, as crises da ciência, os métodos e as técnicas dominantes da 
produção científica" (Demo, 1994, p. 37).  
      3. Pesquisa empírica - É a pesquisa dedicada ao tratamento da "face empírica e fatual 
da realidade; produz e analisa dados, procedendo sempre pela via do controle empírico e 
fatual" (Demo, 2000, p. 21). A valorização desse tipo de pesquisa é pela "possibilidade 
que oferece de maior concretude às argumentações, por mais tênue que possa ser a base 
fatual. O significado dos dados empíricos depende do referencial teórico, mas estes dados 
agregam impacto pertinente, sobretudo no sentido de facilitarem a aproximação prática" 
(Demo, 1994, p. 37).  
      4. Pesquisa prática - Trata-se da pesquisa "ligada à práxis, ou seja, à prática histórica 
em termos de conhecimento científico para fins explícitos de intervenção; não esconde a 
ideologia, mas sem perder ó rigor metodológico". Alguns métodos qualitativos seguem 
esta direção, como por exemplo, pesquisa participante, pesquisa-ação, onde via de regra, o 
pesquisador faz a devolução dos dados à comunidade estudada para as possíveis 
intervenções (Demo, 2000, p. 22).  
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      Gil (2001), assim como Demo, também apresenta uma classificação das pesquisa, porém 
adota o a seguinte referencial: classificação das pesquisas com base em seus objetivos e 
classificação com base nos procedimentos técnicos adotados.  
      Classificação com base nos objetivos - três grandes grupos: pesquisas exploratórias, 

pesquisas descritivas e pesquisas explicativas.  
      Classificação com base nos procedimentos técnicos adotados (pois, para analisar os fatos 
do ponto de vista empírico, para confrontar a visão teórica com os dados da realidade, é 
necessário traçar o modelo conceitual e também o operatório): pesquisa bibliográfica, pesquisa 

documental, pesquisa experimental, pesquisa ex-pos-facto, levantamento, estudo de caso e 

pesquisa-ação.  
      Santos (1999) acrescenta à classificação apresentada por Gil, destacando a caracterização das 
pesquisas segundo as fontes de informação, ou seja, pesquisa de campo, pesquisa de laboratório 

e pesquisa bibliográfica.  
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